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R esu m o : Baseados no exame de 250 co
rações de cães, compreendendo i 80 animais 
de raças definidas e 70 sem raça definida, 
de diferentes e não conhecidas idades, in 
formamos que o ramus descendens subsi- 
nuosus pode apresentar-se. em alguns ca
sos, como continuação direta do ramus cir- 
cumflexus dexter (6 vezes —  2,4% ± 0,9) 
e, mais frequentemente (244 vezes — 97.6% 
± 0,9), como continuação direta do ramus 
circumflexus sinister.

U n it erm o s : Coração*; Artérias coroná
rias *; Cães *.

in t r o d u ç ã o  e  l it e r a t u r a

Em  trabalhos anteriores, tivemos a opor

tunidade de registrar, em várias espécies, 

diferenças relativas à origem  do ramus des

cendens subsinuosus, que pode apresentar-se 

como continuação direta, ora do ramus cir- 

cum flemis dexter, ora do ramus circumfle

xus sinister.

Agora, relatamos os resultados das obser

vações realizadas em cães que, segundo li

teratura especializada, possuem sempre o 

ramus descendens subsinuosus como con-

linuação direta do ramus circumflexus si

nister —  MOORE • (1930), LÜCKE r> (1955), 

afirmativa esta que aparece também em 

tratados de Anatomia Veterinária —  KOCH 1 

(1963), SCHW ARZE & SCH RÖDER" 

(1970) e, mesmo nos Compêndios que cui

dam especificamente da Anatomia do cão — 

BOURDELLE & BRESSOU 1 (1953), M IL 

LER  et a i. 0 (1967), excessão feita apenas 

aos AA. que dedicando-se a Anatomia To

pográfica deste animal —  ELLEN BERG ER  

& BAUM '1 (1891), BRADLEY - (1948), con

sideram o ramus descendens subsinuosus 

como continuação direta do ramus circum

flexus dexter.

MATERIAL E MÉTODO

Reunimos nesta pesquisa 250 corações de 

cães, compreendendo 180 animais de raças 

definidas (118 machos e 62 fêmeas) e 70 

sem raça definida (46 machos e 24 fêmeas), 

de diferentes e não conhecidas idades, sen

do os primeiros oriundos de diversos Hos

pitais Veterinários da Capital e os últimos, 

do canil da Faculdade de Medicina Vete

rinária e Zootecnia da Universidade de São 

Paulo (Tabela I).

Os órgãos, uma vez isolados e devida

mente preparados, tiveram as aa. coronárias 

injetadas com solução de gelatina a 10% 

(p/v) em água. corada pelo cinábrio (HgS)
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c, a seguir, foram submetidos ao processo 

de diafanização de Spalteholtz.

Das poças examinadas colhemos al 

gumas fotografias para documentação, ten

do sido adotada na descrição a nomencla

tura usada por L O C K E 5 (1955).

R K S U L T A D O S

Dentre os 250 corações examinados, 

surpreendemos (><2.4% ± 0.9) que apresen

tavam o ramus descendens subsinuosus co

mo continuação direta do ramus circum

flexus dexter (Kig. 1), sendo 5 (3 machos 

e 2 fêmeas) da raça Pequinês e 1 (fêmea) 

da raça Pastor Alemão. Nestas peças, a 

artéria coronaria dextra nasce da aorta, 

descreve ligeira curva para a direita alcan

çando e percorrendo o sulco coronário di

reito, agora como ramus circumflexus dex

ter, enviando colaterais ao átrio e aurícula 

direitos (ramus proxima/is atrii dextri, ra

mus intermedius atrii dextri. ramus distu- 

lis atrii dextri) assim como ao ventrículo 

direito (ramus coni arteriosi, ramus proxi- 

mulis ventriculi dextri, ramus marginis con- 

vexi, ramus distalis ventriculi dextri). O 

ramus circumflexus dexter, após caminhar 

pelo sulco coronário direito, ganha o sulcus 

interventricularis subsinuosus. para. como 

ramus descendens subsinuosus percorre-lo e 

cedendo colaterais aos ventrículos direito 

e esquerdo, bem como o ramus ventricularis 

dexter e os rami septi ventriculorum  para, 

nas proximidades do ápice do coração, tra

var anastomoses com colaterais do ramus 

in terven tricularis puraconalis.

Nos restantes 244 orgáos (97,6% ± 0,9) 

verificados, o ramus descendens subsinuo

sus aparece como continuação direta do 

ramus circumflexus sinister (Fig. 2). Nes

tas preparações a artéria coronaria sinis

tra origina-se da aorta, e como tronco de 

aproximadamente 5 mm de comprimento 

corre entre o cone arterioso e a aurícula 

esquerda, dividindo-se nos rami interven- 

tricularis puraconalis e circumflexus sinis

ter. Este caminha pela sulco coronário

esquerdo fornecendo colaterais ao átrio e 

aurícula esquerdos (ramus proxima/is atrii 

sinistri, ramus intermedius atrii sinistri, ra

mus distalis atrii sinistri) bem como ao 

ventrículo esquerdo (ramus proxima/is ven

triculi sinistri, ramus marginis concavi, ra

mus distalis ventriculi sinistri) para. alcan

çar o sulcus i n terven t ricu la ris subsinuosus 

como ramus descendens subsinuosus diri

gindo-se em direção ao ápice cardíaco, ce

dendo durante este percurso colaterais aos 

ventrículos direito e esquerdo, o ramus ven

tricularis dexter e rami septi ventrículo- 

rum, terminando por anastomosar-se com 

colaterais do ramus interventricularis pu

raconalis, na altura do vértice do coração. 

Cabe ressaltar que nestas peças a artéria 

coronaria dextra apresenta-se constituída 

apenas pelo ramus circumflexus dexter, o

T A B E I. A I

Sexo

Raca

Macho F^moa Total

Pastor Alemão 33

n

8 41
Pequinês 25 15 10
Poodle 9 7 *n
Boxer S 7 15

Dachshund G 3 9

Cocker Spaniel 7 1 8

Pointer G 1 7

Doberman 3 3 6

Collie 4 2 G

Dalmata 2 4 6

Fila Brasileiro 3 2 5
Setter 2 2 4
São Bernardo 4 0 4

Fox Terrier 1 3 1

Pinscher Miniatura 2 1 3

Teneriff 1 1 2

Boston Terrier 0 1 1

Whippet 1 0 1

Dogue Alemão 1 0 1

Husky Siberia no 1 0 1
S . R . D . 24 70

TOTAL 165 85 250
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F ig . 1 —  F o to g ra fia  da fades a tria lis  de coração  de 
canis fam ilia ris , m ostrando o ramus descendens subsi
nuosus (B ) .  com o con tinuação d ire ta  do ramus c ir - 

cu m flerus dexter ( C ).
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F ig . 2 —  F o to g ra fia  da fades a tria lis  de co ração  de 
canis fam ilia ris, m ostrando o ram us descendens subsi- 
nuosus (B ) .  com o continuação d ire ta  do ramus c ircu m 

flexus sinister ( A ) .
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qual ocupa o sulco coronário direito, sem 

atingir o sulcus interventricularis subsinuo

sus.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Os resultados por nós obtidos revelam 

que nos cães, o ramus descendem subsinuo

sus pode apresentar-se também como con

tinuação direta do ramus circumflexus dex

ter, falo verificado em 6 corações (2,4% ±

0.9>, dentre os 250 orgãos examinados, isto 

é, em 5 animais da raça Pequinês, dentre 

os 40 verificados e em apenas I da raça 

Pastor Alemão dos 41 estudados, estes ca

sos, coincidem com as descrições encontra

das nos tratados de ELLEN B ERG ER  & 

BAUM:i e BRADLEY -. Por outro lado, com 

maior freqüência (97.6% ± 0.9), observa

mos o ramus descendens subsinuosus como 

continuação direta do ramus circumflexus 

sinister, única disposição, deste vaso, con

siderada nos trabalhos de M O O R E ' (1930) 

e LÜCKE 5 (1955) e nos tratados de BOUR- 

DELLE & BRESSOU ' (1953), KOCH ' 

(1963), M ILLER  et al. “ (1967), SCH W AR

ZE & SCHRÖDER * (1970).

Assim, torna-se fácil dizer, que também 

o cão pode, como já  foi demonstrado para 

outras espécies, mostrar variação quanto à 

origem do ramus descendem subsinuosus, 

vaso este responsável pela irrigação arte

rial da face atrial dos ventículos direito e 

esquerdo, bem como de parte do septum 

interventricularis.
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S u m m a ry  —  Based on examination of 
2!>0 hearts of dogs, including 1X0 animals 
with defined, race and 70 without defined 
race, whose age are different or un known, 
we inform you about the ramus descendens 
subsinuosus, that it may appear, in any case, 
as the direct continuation of the ramus cir
cumflexus dexter (6 times —  H.J/% ± 0.9) 
and more frequently (21/!/ limes —  97.6% ±
0.9), are the direct continuation of the ra
mus circumflexus sinister.

U n it e r m s : H eart*; Coronaries arte
ries *; Dogs *.
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